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O delegado Cícero Túlio, que 
lidera as investigações do caso 
Djidja Cardoso, relatou que foi 
convidado por Cleusimar Car-
doso, mãe da ex-sinhazinha do 
Boi Garantido, a ingressar na 
seita “Pai, Mãe, Vida”. A orga-
nização, criada pela família, 
tinha forte cunho religioso e é 
acusada de distribuir ketami-
na, anestésico que se tornou 

Delegado foi convidado para seita
droga ilícita nos anos 80, para 
acessar “outras dimensões”.

Cícero Túlio, que lidera as 
investigações do caso Djidja 
Cardoso, relatou que foi con-
vidado por Cleusimar Cardo-
so, mãe da ex-sinhazinha do 
Boi Garantido, a ingressar na 
seita “Pai, Mãe, Vida”. A orga-
nização, criada pela família, 
tinha forte cunho religioso e é 

acusada de distribuir ketami-
na, anestésico que se tornou 
droga ilícita nos anos 80, para 
acessar “outras dimensões”.

Djidja, de 32 anos, foi en-
contrada morta em sua casa, 
na última terça, em Ma-
naus. Na quinta, a mãe e o ir-
mão da influenciadora foram 
presos suspeitos de associação 
para o tráfico e venda de dro-

O diretor de segurança nacio-
nal da Coreia do Sul, Chang 
Ho-jin, disse ontem que o go-
verno decidiu tomar medidas 
“insuportáveis” contra a Co-
reia do Norte em reação a seus 
lançamentos de balões com 
lixo, à suposta interferência 
nos sinais de navegação GPS 

no território sul-coreano e à si-
mulação de ataques nucleares. 
Chang chamou as atitudes do 
Norte de “atos de provocação 
absurdos e irracionais que um 
país normal não pode imagi-
nar” e disse que os norte-co-
reanos querem causar “ansie-
dades públicas e caos”.

O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, acusou a 
China de trabalhar para “im-
pedir” outros países de partici-
parem em uma cúpula de paz 
sobre a Ucrânia, que Pequim 
criticou porque a Rússia não foi 
convidada. 

“A China hoje se esforça 

para impedir que os países 
participem da cúpula da paz”, 
disse o presidente Volodymyr 
Zelensky aos jornalistas em 
Singapura. 

A cúpula da paz na Ucrânia 
será realizada na cidade suíça 
de Lucerna nos próximos dias 
15 e 16 de junho.

DIA A DIA

ZELENSKY FAZ ACUSAÇÕES À CHINA

COREIA DO SUL FARÁ RETALIAÇÕESPolícia investiga 
página falsa do Enem
A família da jornalista Mô-
nica Siqueira teve uma sur-
presa desagradável quando 
tentou fazer a inscrição para 
o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). Morado-
ra de Brasília, a filha dela, 
ainda menor de idade, quer 
fazer a prova como forma de 
treinamento.

Ao tentar fazer a inscrição 
na última quinta, ela usou o 
Google para pesquisar o en-
dereço da página e encon-
trou um site que se passava 
pelo oficial. 

“Eu olhei e estava direiti-
nho o design, o layout. A pá-
gina era igual, estava escrito 

‘Inscrição Enem 2024’”, lem-
bra Mônica.

Ao seguir o procedimen-
to e informando alguns da-
dos, a estudante chegou à 
página da cobrança de R$ 
85 e fez o pagamento. Sem 
receber qualquer e-mail de 
confirmação, mãe e filha pas-
saram a desconfiar que era 
um golpe. Nas redes sociais, 
há relatos semelhantes de 
pessoas que também foram 
enganadas.

O caso está sendo investi-
gado pela Polícia Federal. O 
Inep reforçou que a inscrição 
para o exame deve ser feita 
pelo enem.inep.gov.br.

RS: sobe para 172 o número de mortos
O número de mortes provo-
cadas pelos temporais que 
atingem o Rio Grande do Sul 
subiu para 172 ontem. Segun-
do o novo balanço divulgado 
pela Defesa Civil, o número de 
feridos permanece em 806, e o 
de desaparecidos caiu para 42.
Os dados ainda mostram que 
mais de 580 mil pessoas estão 
desalojadas e mais de 37 mil 
pessoas em abrigos públicos, 

com necessidades de itens 
como colchões, cobertores e 
roupa de cama e banho. Ao 
todo, pelo menos 473 cidades 
foram afetadas e mais de 2,3 
milhões de pessoas sofrem 
com as inundações.
“Esses números podem mu-
dar ainda substancialmente 
ao longo dos próximos dias, na 
medida em que a gente con-
siga acessar as localidades e 

consiga ter a identificação de 
outras vidas perdidas”, diz o 
governador Eduardo Leite.
O balanço também aponta 
que mais de 77,8 mil vítimas 
das enchentes já foram resga-
tadas e mais de 12,5 mil ani-
mais foram salvos.

MENOR NÍVEL DO GUAÍBA
O nível do Guaíba registrou 
3,49 metros neste domingo, 2, 

na régua da Usina do Gasôme-
tro, em Porto Alegre. A marca é 
a menor desde o dia 2 de maio, 
quando o lago chegou a 3,69 
metros, ultrapassando a cota 
de inundação de 3,60 metros.
Apesar de ainda estar acima 
da cota de alerta de 3,15 me-
tros, o recuo do Guaíba indi-
ca que o lago retornou ao seu 
leito normal e não apresenta 
mais risco imediato.

Analistas destacam que decisão do STJ deve ser cumprida

Recuperação: STJ proíbe 
uso da CDI para correção 
de débitos de empresas
Mesmo com posicionamento da Corte, instâncias inferiores 
do Judiciário vêm dando decisões favoráveis aos credores, 
impedindo até a geração de empregos

REPRODUÇÃO

A 
Terceira Turma do Su-
perior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu recen-
temente que a taxa de 

juros dos Certificados de Depó-
sitos Bancários (CDI) não pode 
ser utilizada para fins de corre-
ção monetária. A medida corri-
ge uma distorção que prejudi-
cava as empresas em regime de 
recuperação judicial (RJ). Com 
a decisão da Corte, elas voltam 
a ter condições de honrar com-
promissos e restabelecer a nor-
malidade das operações. Para os 
ministros do STJ, o indexador 
adequado é o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
apurado pelo IBGE.

Mesmo após a decisão do 
STJ, credores vêm obtendo 
em instâncias inferiores o di-
reito à correção de créditos 
com base na variação do CDI. 
Isso, na prática, inviabiliza os 
esforços das empresas em re-
cuperação judicial para quitar 
débitos, manter operações, re-
colher tributos e abrir novas 

gas, além de estupro.
O delegado relatou algumas 

falas da mãe de Djidja, en-
quanto ela estava em contato 
com a equipe policial, após ser 
presa com o filho.

“Em certo momento, ela me 
disse que eu precisava estar in-
serido para entender, que isso 
transcende para outra dimen-
são”, contou.

vagas de emprego.
Quando recorre ao regime 

de recuperação judicial, a em-
presa se vale do último recurso 
legal para se manter em ativi-
dade. Nesse caso, a segurança 
jurídica é indispensável. Além 
disso, as organizações em RJ 
necessitam de mecanismos 
que lhes assegurem previsibi-
lidade em relação às medidas 

apresentadas no plano de re-
cuperação. A mudança súbita 
e não programada de um inde-
xador por outro mais elevado 
— artifício considerado ina-
dequado pelo STJ — dificulta 
o cumprimento dos compro-
missos assumidos e leva o caos 
financeiro às organizações.

Analistas do mercado ava-
liam que os credores — entre 

eles, fundos de pensão e ban-
cos estatais — não podem co-
locar interesses particulares 
acima da possibilidade de re-
cuperação das companhias. 
Eles alertam que a decisão do 
STJ precisa ser cumprida, sob 
pena de inviabilizar o processo 
de reestruturação das empre-
sas e a manutenção dos em-
pregos que elas geram.
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